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Dinamitei uma ponte
depois dos Acordos de Lusaka

-Confessa CanumbuaFranciscoThinta, especialistaemsabotagem, que deiúouabaixo
a ponte ferroviária Moatize-Mutarara quando a guerra terminara havia dois dias

Alfr€do MacaÌingue

Q U A N D O  e m  L u s a k a  a
Frel imo e ds autoridades por-
tuguesas  rubr icavam os  do-
cumentos do cessar-íogo, em
1974.  Canumbua Franc isco
Trinla, hoje com 50 anos de
ìdade,  encont rava-se  no  in -
te r io r  da  prov ínc ia  de  Tete ,
numa zona operac tona l  em
Mutarara .  Ma l  sab ia  do  que
estava a  acontecer  em te r -
mos de  negoc iações  v isan-
do o  Í im da  guer ra  no  pa ís .

Cont inuava e le  um ex ímio
espec ia l i s ta  nas  técn icas  de
sabotagem,  homem que não
regressava à base sem co-
meler  uma proeza na  guer r i -
lha. Era certeiro na sua "arte"
e a população das zonas l i -
ber tadas  já  o  conhec ia  tão
bem que chegou a  ape l idá-
lo  com o  popu lar  nome de
guer ra  de  "homem mágico
eue derruba comboios à dis-
tância".

Ë assim que aincla é co-
n h e c i d o  e n t r e  o s  a n t i g o s
companheiros de luta na pro-
víncia de Tete.

Mas, como dizíamos. Fran-
cisco Trinta regressou euÍó-
r ico à base, ao que pensava
por  le r  cumpr ido  mais  uma
missão com êxito, e, junto do
seu superior anunciou: "mis-
são cumprida, camarada co-
mandante .  Rebente i  com a
ponte  sobÍe  o  r io  Mu jovo.

Pode ter a certeza que dal i
a m a n h ã  n ã o  p a s s a r á  n e -
nhum comboio" .

O comandante, Bernardo
da Costa  Gu iza lhe .  oue sa-
b ia  que hav ia  s ido  já  a lcan-
çado o  acordo de  eessar -
fogo havia dois dias, agarrou
a cabeça e, virando-se para
Tr in ta ,  d isse :  "F izes te  mal ,
amigo.  Já  não hav ia  neces-
s idade de  d inami la r  nenhu-
ma pon le ,  po is  a  guer ra  já
le rminou e  essa ponte  va i -
nos  Íazer  mu i ta  fa l ta  daqu i
para frente". Por seu lurno, e
c o m  a l g u m  s e n t i m e n t o  d e
culpa, ïr inta respondeu: "Per-
doe-me,  meu comandante .
Foi tudo Dor fal la de inÍorlna-
ção, pois só agora é que es-
tou a tomar conhecimento de
que a guerra terminou".

E nada mais havia a fa-
zer. O mal estava Íei lo. E as-
s i m  q u e ,  p a s s a d o s  a g o r a
quase 25  anos ,  Franc isco
Trinta diz que não se esque-
ce dessa sua acção mil i tar
realizada depois do cessar-
Íogo, e que consti tui um dos
muitos pesadelos causados
pela vida mil i tar.

QUEM E FRANCISCO
TRINTA

Canumbua Francisco Trin-
ta é natural de Macanga, em
Tete. e muito cedo viveu am-
parado por famil iares, depois

que se consumou a separa-
ção dos seus pais. Tinha ele,
nessa a l tu ra ,  se te  ou  o i to
anos de idade. Como qual-
quer oulro rapaz da sua ida-
de no campo, Íez um pouco

de agricultura e tomou conta
do gado da família.

E durante a sua juventu-
de, mais ou menos aos 18
anos, que é convidado a in-
gressar nas Íileiras da Fren-
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te de Libertação de Moçam-
bique, contactado a partir da
sua lerra natal.  Lembra-sci
apenas que quem lhe Íalou
da luta armada pela primei-
ra vez toi um comissário po-

lítico de quem hoje só se re-
corda do seu primeiro nome,
David.

A m i ú d e ,  o  c o m i s s á r i o
David aparecia em Macanga
com a missão de recrutar io-
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vens para a guerra, que de-
pois de treinados iam refor-

çar as fileiras do chamado 3q
secÌor. * Num desses dias, ele
apareceu à  no i te  e ,  jun ta-
menle com oulros três jo-
v e n s ,  a b a n d o n á m o s
Macanga.  Lembro-me que
andámos mui to  a té  a t ing i r -
mos o  r io  Muchena,  onde
funcionava o 3e sector. Aqui,
Í o m o s  s u b m e t i d o s  a  u m a
preparação mil i tar intensiva
durante dois meses. Depois
eu e mais dois camaradas, o
Bento Katabua e o Fernando
C h i s s o n . r ,  Í o m o s
especial izados em acções de
sabotagem, tendo como prin-
cipal objectivo impedir a cir-
culação de comboios que vi-
nham a Moatize escoar o car-
vão", coniou.

C o n t r a r i a n r e n t e  a o  q u e
acontecia com os restantes
jovens, o grupo de sabota-
gem não precisou de ir  para
N a c h i n g w e y a ,  p o r q u e  d e -
po is  das  pr ime i ras  acções
mil i tares no campo da bata-
lha, os comandantes conclu-
Í ram que não hav ia  nenhu-
ma necessidade para tal.  O
grupo estava a corresponder
conì as exigências da guqr-.
r i lha .

Francisco Trinta lembra-se
dc  pr ime i ro  a taque em que
part icipou, numa zcna muito
próx ima 'da  Í ron te i ra  com o
Nrialav,r i .  Fo! atacar uma posi-

ção c lo  exérc i to  por tuguês
cerca da zero hora. O com-
bate Íoi muito duro e muita
popuiaçãro, com rnedo, Íugiu
para  o  Malawi ,  mas a  maior
pa . r ie  p rocurou re fúg io  do
l a C o  d o s  c o i " n b a t e n t e s  d a
Frel irno.

A irenÍe do combate esta-
varn  f l ias  S igaúque Uá fa le -
cido) e Gil ion lvl ichi la. Segi. ir i -
do Trjrr ia, Ír-r i  unr combate que
iÇcr,.rrÊu [rem, com os qL!er-
r i i f rEitr:s a caÌ. la- jarent nuíne-
rosas rraixas ao inimiqo. apa-
nhacic quase que c1e surpre-
$ e .  ï a n : b é m  l i r e  Í i c o u
registadc pa.rt iculai"nrerr ie r ia
l r : i i o r in  r i ;  q r . ie l ra  c le  l iber ta -
ção r  d ia  em qr !e  essa l iâ ram
e 'Jc iJpe Ie l ì i  un la  zona c 'ncq
Ír:r1; i ,-r13', 'npt as centinas cie
r i rn  io i ^nerc ian te  n ru i tc  ço-
n l r e ; r i l c  n i r  z o n a  n ( ) í 1 e  c ï
letC. l , ' ìar irei Fi le: lrS. Çt.! l :  t , , i
;prsrcri-racic s lçr, ,s-r js jpr i : ì-
r ircr i i :  i ; , j : ï  r tr í Ì  cjos ser".s l i -
ih ' l : . :  para as ziÌna$ l ibr., ' r ' t i -r-
: l t :  Ì r , e  i a  - : . r : ï i a r t  T t i i  l ' t r  ì

cípios da década 70 em vá-
rias regiões ao longo da fron-
teira com o Malawi. Só que
pata o azat dos combaten-
tes, Manuel Fidel is, um ho-
mem na altura muito corpu-
lento e com algumas dif icul-
dades de fazer marcha lon-
ga, segundo relata Trinta,
acabaria despistando-se do
grupo à calada da noite, Íu-
gindo para o Malawi. Trinta
diz que ele ainda vive e até
h o j e  d e s e n v o l v e  a  s u a
actividade cornercial.  não
sabendo da sorte que teria
t ido  o  f i lho ,  que chegou a
ser movimentado para uma
outra base da Frelimo, onde
seria treinado para iniegrar
a s  Í i l e i r a s  d a  F R E L I M O .
dada a sua juventude.

Francisco Trinta e mais
alguns camaradas vir iam a
receber novas tareÍas de-
po is  des te  combate ,  pas-
sando en tão  a  ocuDâr -se
exclusivamente das acções
de sabotagem. Recorda-se
que ele e o seu grupo che-
g a r a m  a  d i n a m i t a r  c i n c c
pontes espalhados por di-
versos pontos da província
de Tete. Em determinados
c a s o s ,  a l g u m a s  p o n t e s
eram depois reconstruídas
pelos colonial istas. mas nâo
duravam muito, pois passa-
do pouco tempo voltavam a
ser dinamitadas pelo mes-
mo grupo.

Trinta, que aié ao f im da
guerra outra coisa não fez
senão acçÕes de  sabota-
g e m  d e  p c ì n t e s  e  o u t Í a s
i n f  r a - e s i r u t u ! ' a s ,  a c t u a v a
conì o recurso a uma pi lha
d e  e x p l o s i v o s  q u e
accioriacios através de um
dínamo à  d is tânc ia  o rodu-
z iam um grande es i ro r ido ,
des l ru i r ido  o  a ivc .

Quiseinos saber corrrc é
quê chegou a grarr jeai '  tan-
t a  s i n r p a t i a  d a  p o p u l a ç ã o
c las  zonas  l ibe i tadas ,  a té
lhe dai u! 'n nome especial.
R e s p o n d e u  a s s i n r :  " E r a
s imp lesmenÌe  urn  segredo
que usâ-va. A-c vezes corivi-
Cav'a a população para as-
s is t i r  à  queda de  uma pon-
te. Depcis de colocar os ex-
p los i r ,os  ia  Í i car  a  uma d is -
tânc ia  e  acc ionava a  d Ína-
rno $enì que i-r ineuém des-
Sê Ì ì í  ì r  rcr . , - )  e  l^ ì r '1  ár  SÉ: , lL I í f

e ie  a ex: i ' l lc : ;ãn.  As i :essoas
í ica i ' ;an i  : r i l igacas e nào en-
t r : r rc i ient  í :a) í Ì ì l  é  q, :e  aqtr i lo

seria possível. E eu, aprovei-
tando-me desse desconheci-
mento, dizia que era tudo pro-
duto da minha magia", contou
ele, Íazendo notaÍ que no meio
daquela gente pouco informa-
da sobre questões desta na-
lureza este golpe pegava com
toda a facilidade.

POR POUCO NÃO
PEGUEI

UM SOLDADO PORTU.
cuÊs À MÃo

Conro homem de sabota-
gem e  mui to  es t imado pe la
população das regiões onde
operava, especialmente nas
p o n t e s  C a c h o e i r a  e
N h a n g o m a  e  t a m b é m  e m
Phende, iunto à fronteira com
o Malawi, Francisco Trinta per-
maneceu até o dia em que di-
n a m i t o u  a  p o n t e  M o a t i z e -
Mutarara, dois dias depois de
a guer ra  te rminar .  Mas pe la
s u a  a c ç ã o  c o m b a t i v a ,  t a l
como.ele recorda, não raras
vezes recebia sol ici tação de

outras Írentes de combate
para ir dinamitar uma estra-
da ou colocar uma mina ànti-
tanque, quando se soubes-
se da evenlual idade de os
portugueses efectuarém al-
gumas saÍdas do quartel em
manobras em determinadas
zonas do interior.Foi numa
dessas ocasiões que se deu
uma cena pouco comum na
história da guerri lha, em que
Francisco Trinta e mais al-
guns companheiros que não
passavam de 10  deparou
inesperadamente em plena
mata com dois soldados por-
tugueses, a uma distância de
menos de 2Cl metros. Tanto
eles como os.portugueses Í i-
caram sem saber o que fazer
n a q u e l e  p r e c i s o  i n s t a n t e .
Q u a s e  q u e  ' f i c a r a m

electr izados. Porém, no ins-
tante a seguir Francisco Trin-
ta gri tou: "mãos ao a/ ' .  E um
dos soldados teria acatado,
supl icando que não o matas-
sem. Só que o que vinha atrás

desatou  a  d isparar
ind isc r im inadâmente ,  con-
trariandô o seu companhei-
ro, geranão-sd dáí um autên-
t i co  ambien te  de  sa lve-se
quem puder Uns e outros Íu-
giram em direcção à proce-
dência. E sobre esta ocorrên-
cia Trinta comentou:

"Foi uma coisa rara. Foi tão
inespeÍádo o encontro que
ninguém soube o que fazer,
Quando regressámos à base
e contámos esta história, to-
dos Íartaram-se de rir. De fac-
to, como nós éramos em mai-
o r  númerp ,  poder íamos te r
pegado à mão pelo menos
um dos soldados, o que não
aconteceu".

Ele pensa que os solda-
dos portugr:eses se leriam
afas tado mui to  do  quar te l
sem dar conta disso, com o
objectivo de ir à caça"

Este é igualmente daque-
les episódios que confessa
que em toda a história da luta

de l ibertação nacional nun-
ca lhe fugiu da cabeça, Por-
qüe " tan to  e les  como nós
p o d í a m o s  t e r  a t i r a d o  a
matar' .Terminada a guerra
de libertação, ele Íoi coloca-
do ein Mutarara còmo co-
mandante  mi l i ta r  da  en tão
Vila Nova de Fronteira. De lá
vir ia a ser sol ici tado para in-
tegrar as Forças Armadas de
M o ç a m b i q u e  q u e  s e r i a m
chamadas a defender o p3ís
quando eclodiu a guerra de
agressão usando a Renamo.
C o m b a t e u  e m  G o r o n g o s a
cont ra  a  Renamo.  i s to  nos
princípios da década de 80,
sendo novamente chamado
a reassumi r  o  cargo  dg  co-
m a n d a n t e  m i l i t a r  d e
Mutarara .  "Vo l te i  porque a
ideia era de dif icultar a ten-
tat iva de a Renamo estender
a guerra a outras províncias
a part ir  de Gorongosa, ser-
vindo-se' de Mutarara como
corredor principal",  disse.


